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MARCHA 
Sempre por bom 

Já agora não nos parece que seja 
nesta altura da vida que uma mudan- 
ça da rota se possa operar, O De 
mocrata entra hoje no seu 41.º ano 

-e francamente não vemos que algum 

dia tivessemos atraiçoado o nosso 

ideal, as instituições republicanas e o 
fim para que viémos com todo o en- 
tusiasmo enfileirar ao lado dos: mais 

aguerridos demolidores da monarquia, 

Esta estava gasta, havia dado as suas 

provas e a nação precisava de pôr 

cóbro às vergonhas por que estava pas- 

sando e salvar-se da derrocada. Para 
ajudar a esse desideratum apareceu 

O Democrata, que nas primeiras li- 
nhas de fogo tomou posição e cum- 

priu aquilo 'a que chamamos o seu 
dever, A peito descoberto, lealmente, 

nesta barricada Intou-se com cora- 
gem e denodo, sem desfalecimentos. 

Nunca nos intimidaram as granadas 

dos adversários como jámais nos fi- 
zeram recuar os latidos de alguns 

cães que nos assolaram, com baixas 

perseguições à mistura, O Democra- 
ta tudo: venceu, tudo. E a República 
foi proclamada, 

Surgiu a nova aurora, um astro, 

a esperança, aquilo, enfim, que tan- 
to trabalho custou, afóra os perigos, 

os sacrifícios a que deu origem até 

à hora do decisivo triunfo. 

Depois. . . Depois vieram os impre- 
vistos, o que não estava no. progra- 

mas as desinteligências entre os che- 

fes, as polémicas na imprensa, a or- 
ganização dos partidos, resultando 

disso tudo a desordem nos espíritos, 
na rua e na administração pública, 

o que tudo foi reprovado por este 
jornal, como se prova com a sua co- 

lecção, sem excluir as agitações cons- 

tantes com carácter anarquico e re- 
volucionário até ao ponto que se viu. 
Quer dizer: quase durante os primei- 
ros 15 anos do novo regimen, pode 
afirmar-se que ninguém se entendeu. 

A República esteve, por vezes, em 

perigo, quáse baldeada, segundo a 
frase do dr. Eduardo Silva, pro- 
fessor do liceu. Mas, felizmente, não 

aconteceu assim porque o Exército, 
acudindo ainda a tempo, pôs côbro 
à obra nefasta dos maus políticos, às 

suas desinteligências partidárias, aos 

seus abusos, aos crimes a que davam 

motivo, a tudo, enfim, que estava a 

concorrer para uma derrocada estron- 
dosa, que seria a maior das vergo- 

nhas por: revelar o cúmulo da incom- 
petência. 

Pertence o Democrata ao número 
dos poucos jornais republicanos que 
desassombradamente protestaram con- 

tra semelhante estado de coisas € 

combateram as imoralidades dos que 

as toleravam, apadrinhando-as; dos 

que a defendiam e dos que não que- 

rendo ouvir os seus protestos, deixa- 

ram de merecer dele qualquer consi- 
deração. Por isso fomos perseguidos, 

também, como nenhum outro, mas 

por que a razão tem muita força, a 
tudo resistimos e de tal sorte que 

ao cabo de 40 anos decorridos ain- 

da estamos a marcar o início do 
quadragésimo primeiro, orgulhosos, 

agora, por vermos a grandeza de Por- 
tugal unida ao prestígio da Repúbli- 

ca expurgada dos elementos nocivos 
que tanto a comprometeram e desa- 

creditaram, como se infere pelo arti- 
go que neste lugar saiu em 1 de 
Maio de 1926 com o título—Depa- 
remos o regimen—redigido desta ma- 

neira: 

Com toda a convicção e sem rodeios, 
como é próprio de nosso carácter, vimos 
hoje, mais ume vez, dizer ao país que 
o que está não pode continuar e por is- 
so se impõe, por todos os motivos, uma 
nova orientação na política, va adminis: 
tração, nos costumes de Portugal, 

Com Angola, com Moçambique, com 
os tabacos, com o juiz das execuções 
fiscais, com quáse tudo, enfim, a polí- 
tica partidária tripudia há 16 anos por 

  

  forma a não nos deixar dúvida sóbreo 

caminho e segue 
que aí vem de tenebroso para 
e para a República. 

Subordinar os mais altos interesses 
uacionais à insaciavel voragem de um 
grupo político que sômente procura «x- 
plorar em proveito próprio o que lhe 
não pertence, tem de acabar ou morrere- 
mos todos cobardemente, inglôriamente. 

Essa política tem de finder quanto an- 
tes porque acima de tudo só vê os inte- 
resses dos influentes c das individuali- 
dade: mandantes. 

As cadeias que, num plano maquiavé- 
lico, 56 teem elsquiado os movimentos 
aos homens de carácter e de consciência, 
impedindo que eles trabalhem pera o 
bem comum, hão-se ser quebradas, cus- 
te o que custar. 
Um povo que trabalha e sofre tem di. 

reito a fazer-se ouvir e a ser devidamen- 
te atendido. 

As reclamações justas e honestas não 
merecem o desprezo com que os poderes 
públicos as acolhem. 

O povo português, esmagado pelas er 
bitrariedades e violências da monerquie, 
não abrsçou a República para viver a 
mesma política de torpésas, de trafican-= 
eias, de negócios escuros, 

A alma da nação precisa afirmar & sur 
vitalidade e a sua independência. 

Soltemos, portanto, um grite vecmen- 
te sos que por demais a teem vilipen 
diado, orderando-lhes que parem, e, 
uninde-nes em volta da bandeira bi-co- 
lór dos nosses sonhos e das nossas aspi- 
rações, depuremos e regimen dos seus 

maus servidores, enchetande-os pura lon- 
ge como Cristo fez aos vendilhões do 
Temple. 

Só assim Pertugal poderá voltar a ser 
grande, respeitado e considerado, 

Só assim a República terá rszão de 
existir, e nós, seus acérrimos defensores, 
entrincheirados no pedestal das suas vir 
tudes, metivo para a impormos, 

Eis, pois, os termos em que nos 

exprimimos algumas semanas antes 

da arrancada de Braga-—vai para 22 
anos. 

Portugal e a República foram sal 
vos pelo Nacionalismo, ninguém o 

poderá contestar. E o Democrata, ten- 
do concorrido, também, para esse 

desideratum, nunca sa arrependerá, 

visto acima de tudo ter colocado sem- 

pre os sagrados interesses da Pátria. 
Desvanecidamente o regista ao as- 

sinalar, sem alardes, mas com rcego- 

sijo, a passagem de mais um ano ao 

serviço da-terra amada, da região e 

do país. 

a nação 

Especialidades farmacêuticas 
Vão baixar de preço a contar do 

dia 1 de Março em diante pelo que 

os benefícios que de tal medida re- 

sultam reverterão todos para o publi- 

co e para os laboratórios, se da par- 

te destes não fôr aumentada a per- 

centagem que as farmácias recebem, 

Vamos a ver o que fazem o Sindi- 

cato e o Grémio perante a nova si- 

tuação que se anuncia e no último 

número deste jornal ficou mais que 

esclarecida pelo sr. Paulo Freire nas 

suas Várias Notas. . 

mm 

O TEMPO 

Tivemos ultimamente de suportar 

uma vaga de frio como poucas vezes 

sucede, a não ser nas serras quando 

cobertas de neve, À seguir veio chu- 

va, modificou-se a temperatura, mas 

o sol tem andado encoberto por não 

poder transpor a espessura das nú- 

vens apesar do seu poder iluminante, 

Não é, porém, geral o que se passa 

nas regiões atmosféricas e por isso 

vamo-nos preparando na esperança 

de melhores dias, visto termos à porta 

o mez da Primavera, encantadora, 

cheia de atractivos. 
Já não falta muito. 

DO 

O MACHADO MUNICIPAL 
Ainda afiado depois da degola do 

arvoredo do Parque, vai continuar a 

sua acção ma Avenida Dr, Lourenço 
Peixinho, que é a principal artéria 

da cidade e pelo movimento e exten- 

são aquela que mais necessitava de 

arvoredo, no Verão, para nos livrar 

dos raios solares e aos visitantes que 
transitam pelo caminho de ferro, 

O que se está passando em Avei- 

ro não tem explicação nem se justi- 

fica, Era agora que estávamos a aus 

ferir os benefícios de que nos vão 

privar. Mas a Câmara ordena e o 

machado executa, Nós, porém, conti- 

nuaremes a acordar na alma 

do povo os sentimentos 

de enlto e de veneração 

por aquiló que, sendo de 

todos, não é especifica- 

damenne de ninguém-—ti- 
quem-no sabendo, 

  
  

A'parto 0...vai-so 
Noticiaram alguns colegas; 

Na repartição do Registo Civil de Al- 
deia das Neves, próximo de Beja, reali- 
zou-se O casamento do empregado comer- 
cial José Cavaco, de 22 anos, com Cons- 
tança de Carvalho Esteves, de 17. 

A certa altura de copo-de-dgua, po- 
rém, o noivo pediu licença para se re: 
tirar por uns momentos e, «hegando à 
rua, tomou um automóvel, partindo com 
destino desconhecido, 

Os convidados e a meive 
mente a noiva, ficaram de 
Cavaco ter partido sem 
ninguém. 

Quer dizer: à tropa, 
Vá lá que ainda se arrependeu a 

tempo... 

Mas era bem melhor que seguisse 
o ditado—antes que cases, olha o 

que fazes... 

principal. 
dos, psr o 
cavaco a     

  

Procissão dos Passos 
Com a compostura e ordem dos 

mais anos, desfilou no domingo pe- 

las principais artérias da freguesia 

da Vera-Cruz, mas não com aquela 
imponência de que era revestida an- 

tigamente quando havia os chamados 

passos onde o miserere era obriga- 
tório e a Verónica cantava, reunindo 
à sua volta a multidão para a on- 
vir e Bons apreciar, tempos, es- 

ses, em que os costumes eram outros, 

outra a religiosidade, a crença, € 

também outro o respeito. 
Que maviosas vozes ecoavam, às 

vezes, aos nossos ouvidos ! 
Nem rouxinóis.. » 

O DEMOCRATA vende- 
-se no Quiosque da Praça Mar- 
quês de Pombal —Aveiro 

    
Serviço de incêndios | 

Chega ao nosso conhecimento que 

na Associação H. dos Bombeiros Vo- 

luntários se pensa estabelecer, den- 

tro em breve, um piquete de servi- 

ço nocturno dentro do quartel, de 

forma a poder prestar, no mais cur- 

to espaço de tempo, os devidos so- 

corros, sempre que sejam requisitados. 

A ideia, que merece o nosso apiau- 

so e se nos afigura de largo alcan- 

ce, só demonstra o interesse que es- 
ses valorosos soldados do fogo teem 
de acudir, em caso de sinistro, ao 

seu semelhante, 

Aproveitamos o ensejo de noticiar 
que há já algumas semanas que se 
encontra a desempenhar, interinamen- 

te, o lugar de 1.º comandante da pres- 

timosa corporação o sr, António Fo- 
lhadela de Melo, que nesta cidade 
exerce as funções de tesoureiro da 

filial da Caixa Geral de Depósitos 
e que durante alguns anos esteve à 

frente dos Voluntários de Famalicão, 

que muito lhe devem, 

e OppRRR a O 

Grémio do Coméreio 

Este organismo corporativo, a cuja 
direcção preside o sr. João Ferreira 
de Macedo, foi autorizado pelo sr. 

Sub-Secretário de Estado das Corpo- 
rações a construir um edifício pró- 
prio num ferreno já adquirido na 

transversal n.º 2 da Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho, 

Consta-nos que as cbras devem 
iniciar-se brevemente,   

  

ANO 44.º N.º 2084 

Sábado, 28 de Fevereiro de 1948 
  

VISADO PELA CENSURA. 

A HORA DE VERÃO 
Foi publicada a portaria que de- 

termina o seu início ás 2 horas da 
madrugada de 4 de Abril para ter- 

minar seis meses depois, ou seja em 

3 de Outubro, à mesma hora. 
Os relógios terão, portanto, de an- 

dar adiantados 60 minutos durante 
esse lapso de tempo, Depois voltare- 

mos atraz. 

Os que voltarem... 
ão EO me 

Transcrição 
Nas Várias Notas do sr. Paulo 

Freire que o Jornal de Noticias, 
de domingo passado, inseriu, 
diz o conhecido jornalista lis- 
bonense: 

Mandam-me de Aveiro, devidamen- 

te marcado, O Democrata, do qual 

recorto este precioso suelto (e repro- 

duz, na íntegra, tudo quanto aqui dis- 

semos sôbre a devastação do nosso 

Parque) para terminar e comentar 

da seguinte maneira: 

«E! um bocadinho grande, mas me- 
rece o destaque que lhe dou. Em 
defesa dos interesses de 
Avelro e do seu lindo Parque, 
vítima, como se vê, do vandalismo 

dos homens. 

Quando será que em Portugal se 
põe termo a estes vandalismos?!» 

Nós respondemos: decerto 
quando à frente de empregos 
de responsabilidade não forem 
colocadas pessoas que só dão 
provas negativas. 

Falta de pontualidade 
Chegaram até nós, esta semana, 

mais protestos contra os que abusi- 

vamente entram na sala de espectá- 

culos do Teatro Aveirense fora de 

horas, incomodando, portanto, aquelas 

pessoas que primam pela pontuali- 
dade. 

Há um regulamento da Inspecção 

Geral dos Espectáculos que não é 
cumprido nesta cidade por os senho- 

res que estão à frente do Teatro não 
se prenderem com estas futilidades, 
deixando que cada um entre e saia 

quando muito bem lhes apetece. 

Não está certo, E por isso mais 
uma vez voltamos à carga, antes que 

se registe qualquer incidente desagra- 

dável, que já têm estado iminentes, 

por culpa, repetimos, de quem não 

faz cumprir o que está regulamen- 
tado, 

  

Energia eléctric 

Aos domingos, do lado da manhã, 

continua a faltar, causando prejuizos 

a quem, para acompanhar o progres- 
so, lançou mão dos fogões eléctricos 

e doutros aparelhos que só com ela 

funcionam, 

E' inadmissível que numa capital 
de distrito isto aconteça, mas—que 

querem—se Aveiro de tudo é me- 
recedor..« 

  

O Democrata vende-se no 
Estanco Flaviense, Rua dos 
Mercadores. 

  

  

  

Mi-carêéme 
Na próxima quarta-feira, dia da 

tradicional serração da velha, realiza- 

«se no Teatro um baile de máscaras, 

abrilhantado por duas orquestras, 

Tempos áureos aqueles em que 
neste dia os Galitos tinham a pri- 

masia, .« 
Opa 

De UG enquando 
Escrevo precisamente no dia da 

passagem do aniversário do Demo- 
crata para recordar o que se passou 

em 1917, há, portanto, 31 anos, 
Eram 9 horas da noite, 
Sentados a uma mesa comprida, 

no mesmo local onde me encontro 

agora, mas noutra casa que foi su- 
bstituida, por ser velha e estar quase 
a cair, jautavam os colaboradores do 
jornal em alegre convívio quando 

começou a ouvir-se uma marcha de 

guerra executada pela banda regi- 

mental, que se ia aproximando, E 

então, à passagem, ali, na Rua Di- 
reita, todos se levantaram, invocando 

um deles o patriotismo dos nossos 
soldados do 24 de Infantaria, que se 
dicigiam à França, e em nome dos 

presentes fez votos de boa viagem e 

feliz regresso com a maior glória, 

num improviso que emocionou, Eu, 

claro, sentimentalísta como tenho sido 

toda a minha vida—não me enver- 
gonho de o dizer-—chorei. 

—Viva a Pátria!—ecoou na sala. 
E o repasto prosseguiu animado 

até às tantas, tendo na altura pró- 
pria cada qual exteriorizado em pa- 
lavras de afecto o que lhes ia no 

ânimo sôbre a existência e a acção 

dêste periódico, 
Nestes 31 anos decorridos mudou- 

-se o panorama político, Outra guer- 

ra agitou, revolvendo-o, o mundo in- 

teiro, Surgiram novas dificuldades e 
à volta do Democrata desencadea- 
ram-se tempestades que o puzeram, 
por vezes, em perigo, Todavia, como 

qualquer navio no alto mar em luta 
com as vagas, ainda singra, ainda 

navega, ainda se aguenta no balanço, 

apesar de no espaço decorrido desde 

1917 até hoje nada menos de sete 
tripulantes o haver abandonado por 

morte, deixando o timoneiro agarrado 

ao leme, e um ter desertado para 

nunca mais ser visto.,. 
Ao lembrar-me, pois, do que foi 

essa noite de camaradagem com tão 

bons e preclaros amigos, quero que 

  

-lao ver, também, aproximar-se a mi- 

nha vez, visto que quem andou não 

tem para andar, o meu pensamento 

vá até eles significar-lhes que não 
esqueci a valiosa cooperação de mui- 

tos anos em prol das causas aqui 

defendidas com tanto amor, com tanto 

entusiasmo, com tanto interesse pelo 
bem geral, 

JOÃO DO CAIS 

Honra merecida 
porque hem ganha 

As relações entre Portugal e os Esta- 
des Unidos da América do Nerte já eram 
verdadeiramente cordeais antes da guerra 
que de 1939 8 1945 enlutou e desgraçou o 
Mundo. Contudo, foi justamente durante 
o tremendo conflito internacional que 
elas mais se estreitaram e consolidaram, 

A atitude que Portugal adoptou para 
com todos os países amigos e a forma 
correcta como bem cumpriu as suas obri- 
gações de aliado, impuzeram-no ao res- 
peito e à consideração de todos os pos 
vos civilizados. No entanto, & sua impe- 
cável nentralidade não o impossibilitou 
de prestar altissimos serviços a quem 
resorreu ao seu auxílio e à quem opor- 
tunamente teve direito a facilidades e q 
garantias especiais 

A cedência das s dos Açores, fei- 
ta ao abrigo da aliança com a Grã-Bre- 
tanha, constituiu um serviço inestimável 
para a vitória dos Aliados, A Inglaterra 
e a América não só não o negam, mas 
até o proclamam duma forma que já nos 
penhora e nos captiva, 

A defesa do nosso património secular 
e dos direitos que tínhamos no Mundo 
ebrigou-nos a enviar para as Ilhas e pa- 
ra a Africa alguns contingentes militares, 

O entendimento das nossas tropas com 

as tropas americanas foi tão perfeito e 
tão íntimo que o Govêrno dos Estados 
Unidos quiz acentua-lo com distinções 
de vária ordem. 

Uma delas foi a concedida agora ao 
sr, Ministro jda Guerra, tenente-coronel 
Santos Costa, e a outros distintos oficiais 
portugueses, 

Os leitores já verificaram que nos res 
ferimos à condecoração trazida, em mis- 
são especial, pelo General Vandenburg, 
sem dúvida uma das figuras mais pres- 
tígiosas do exercito norte-americano. No 
importante documento que foi lido e on» 
de se justifica a concessão de tão gran- 
de honra ao Ministro português, disse- 
-se que ela tinha por fim premiar a Zer- 
feita conduta do sr. tenente-coronel San- 
tos Costa e os serviços excepcionalmente 
meretórios que prestou aos Estados Uni- 
dos e ao seu próprio país durante a 
guerra e no período subsequente. 

A permanência de General Vandenburg, 
entre nós, foi assinalado, ainda, por ou- 
tro facto de grande importâncie, também 
revelador das cerdeais relações que exis- 
tem entre os dois países: pelo acordo 
que prolonga, por mais três anos, à pos= 
sibilidade de utilização da base das La- 
gens, nos Açores, pela aviação norte- 
americana. 

        

Portugal e os Estados Unidos dão-se 
lealmente as mãos, assim, para a ebra 
que a todos se impõe de defender o Oci- 
dente e, com ele, a civilização cristã, 
Embora se julgue que os aetos pratica- 
dos nada mais representem que simples 
cumprimentos pretoculares, a verdade 
é que tanto um come eutre constituem 
elos duma grande cadeia, E' através de- 
les que se está a formar a conscién 
das nossas pi ilidades e a cert 
da nossa vitória, Pode e deve dizer-se 
e por isso, de olhos postos nas realida- 
des das coisas, que o acordo celebrado 
entre as duas nações amigas vem contri- 
buir poderosamente para o restabelecei- 
mento da segurança da Europa e tam- 
bém para a consolidação da paz mundial, 

Não diremos que, por virtude do que 
agora se passou, se abrem à tranquilida- 

        de dos povos nevas ec mais largas pers- 
pectivas, Dizemos, contudo, que & amiza- 

 



  

  

O DEMOCRATA 
  

FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELUIA $& ALELUNA 
  

X 
» 
X 
» Fabrica Aleluia 

R. Canal da Sonte Mova | 
TELEFONE -P.B.XH.-2e 

AVEIRO 

Fábrica Gercar 

Rua das Dlarias 

K 
Emprêsa Industrial de Sepins, L.“ 

Serração, Moagem e Lagar de azeite 
Sede: Sepins (Canfanhede) 

VENDE-SE OU ARRENDA-SE. PARA TRATAR NA SEDE. 
  
  

x 
x 
8 

x 
» 

, 
: 

4 IR EV 

E
S
 

  

  

BATATA-SEMENTE 

Batata 

ARRAN BANNER 
produzida em terrenos de areia, filha 
de semente estrangeira, bem como to- 
das as variedades recebidas da Ho- 
landa, Dinamarca & Inglaterra, ao mais 

  
  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fez anos, no dia 21, a srº D. 

Maria Emilia Andrade Rino, espose 

do sr. António Massadas Rino, em- 

pregado dos caminhos de ferro da 

C. P; hoje fálos a galante Ma- 

ria de Lourdes Gamelas Cardoso, 

dilecta filha do capitão-médico sr. dr. 

Vitorino Simões Cardoso, sub-direc- 

tor dos Serviços de Saude em Coim- 

bra; no dia 2, o sr. Humberto Trin- 

“ dade, da importante firma Trindade, 

Filhos, Lida, e o filho Fernando, do 

sr. Manuel Seabra de Azevedo, acti- 

vo negociante na capital; em 3 a 

srº D. Rosa Malaquias da Nala, o 

estudante de engenharia, actualmente 

na Inglaterra, João Carlos Fernandes 

Aleluia, filho do industrial sr. Car: 

tos Aleluia, das Fábricas Aleluia, e os 

srs. José Robalo Lisboa Júnior e Se: 

rafim de Oliveira, 2.º sargento de 

Infantaria, e em 4, a gentil D. Ct- 

dalina Dinis e os sts. Albano Hen- 

riques Pereira, dr. Ernesto Vidal, 

médico no Porlo, e José dos Santos 

Jorge, guarda-livros naquela cidade. 

Casamentos 

Na igreja de Fátima, na Cova da 

Iria, consorciou-se no último sábado, 

a srº D, Maria Luisa Rocha Simões 

com o tenente de engenharia, sr. José 

Augusto Fernandes, 
Foram padrinhos, por parte da 

noiva, a st* D. Laura Estrela Es- 

teves e seu marido, o nosso amigo 

alfredo Esteves, director do Banco 

Regional, e polo noivo, a sr.º pro 

D. Maria Adelaide Cavaleiro Ferrei- 

ra Fernandes, e seu marido 0:s4, dr. 

Manuel Antônio Fernandes, chefe do 

gabinete do sr. Ministro da Justiça. 

A cerimônia teve tim cardcter mul- 

to intimo, assistindo apenas a fami- 

lia e algumas pessoas intimas, a 

quem foi servido um excelente copo 

de água, pela Pensão 13 de Maio 

daquele lugar. 
Aos noivos, que foram passar a 

lua de mel numa digressão pelo norte, 

desejamos as maiores felicidades, as- 

sim como felicitamos os avós da 

noiva, O nosso velho amigo sr. Fran- 

cisco da Silva Rocha, antigo director 

da Escola Industrial Fernando Cal- 

deira e também director do Banco 

Regional e sua dedicada esposa, ar 

D. Olinda Soares da Rocha, 

Partidas e Chegadas 

De passagem do Porto para Lis- 

boa, abraçámos no último sábado, 
na gare da estação do caminho de 

ferro desta cidade, o nosso amigo 
major Alfredo de Brito, sub-inspec- 
tor dos S. A. M. 

— Esteve em Aveiro o sr. dr. Jo- 

sé Dias Ferreira, farmacêutico em 

Arouca, 
Doentes 

No Hospital continua em trata- 

mento, tendo experimentado nos álti- 

mos dias algumas melhoras, a me- 

nina Maria Armanda Abrantes Sa- 

raiva, galante filha do sr. tenente 
José Salvato Bizarro Saraiva. 

Estimamos. 
-—Também se encontra doente a 

esposa do comerciante sr, Antônio 

Martins da Silva, a quem desejamos 
o seu restabelecimento. 
E 
de luse-americana dá nova confiança às 
nações e garante por si mesmo e bem 
estar que usufruimos. 

E se alguma coisa mais vos satisfez 
foi, sem dúvida, o vermos justamente 
distinguido e enaltecido o homem que, 
num des postos mais importantees do 

Govêrno Português, tem sido o mais po- 
deroso sustentáculo da fé e da política 
nacionalista e, portanto, da mais pura 
e da mais sã consciência patriótica, 

MANUEL ARAÚJO 

Salão Arcada 
Cabeleireiro 

TELEFONE N.º 354 

Permanentes, mis-en-plis, mearcel, 

tinturas, descolorações, ete. 

MANUCURE 
fa 

Tratamentos de beleza, maçagens, 

máscaras, maquillagem, cte. 

nd 
Produtos de toucador e perfumarias 

Ma 

Rua dos Mercadores 
(Aos Arcos) 

AVEIRO 
snsiaa 

  

        

Teatro aveirense 
CINEMA SONORO 

Sábado, 28 de Fevereiro (às 21,15 b.) 

Domingo, 29 (às 15,30 e 21,15 h.) 

A Loira incendiária 

Terça-feira, 2 de Março (às 21,15 h.) 

Aventura no Brasil 
  

Quinta-feira, 4 (às 21,15 h.) 

A bela do Yuron 

Em 6e7T: 

Esta noite... e sempre 
  

Afenção para a 4.º página 
    

José de Sousa Lopes 
Tendo passado ante-ontem o ani- 

versário do nascimento deste nosso 

saudoso amigo, a sua viúva sr," 

Maria Júlia de Sousa Lopes mandou 

rezar uma missa, na igreja da Mise- 

ricórdia, por sua intenção e encarre- 

gou-nos de distribuir pelos pobres 

de 150$00 o que fizemos, tendo 
contemplado os seguintes: 

Conceição Taínha, R. da Granja; 
Maria Augusta de Sousa, R. de San- 
to António; Margarida Nordeste, R. 

da Arrochela; Joana Casaca, idem; 
Maria da Piedade, R. Almirante Reis; 

Adelaide Vilaça, R, de S, Martinho; 

Fernanda Encarnação, idem; Benedi- 

ta do Carmo, idem; Teresa Pereira, 

Beco de S, Sebastião; Maria das Do- 

res, R. 16 de Maio; Margarida Rapo- 
so, R, da Corredoura; Maria e Fausti- 

na, R. de S, Joana, com 5$00 cada 
um; e António Ferreira, R. da Corre- 
doura; Maria Clara Reca, Estrada da 

Barra; Angelina Galega, R. da Foa- 

te Nova; Margarida de Matos, R. da 
Sé; Drozila de Oliveira e Silva, R. 
de Santo António; Carolina Pádua, 

R. do Vento e três envergonhadas, 

com 10$00 a cada uso. 
Em nome de todos os nossos agras 

decimentos à sr? D. Maria Júlia Lo- 
pes pela sua generosidade. 

Fimpregada 
Oferece-se para consultório, caixa 

ou balcão. Aqui se informa, 

  

D., 

protegidos pelo Democrata a quantia, 

  

Para casamentos 

Para baptizados 

Para dia d'anos 

ou outra qualquer cerimó- 
nia, em que tenha de 

ser servido um 

Copo de água 

a única Pastelaria apta a 
satisfazer todas as suas 

exigências é a 

Garrett de Aveiro 
Rua da Arrochela, 29 — AVEIRO 

  

  

Ê Declaração 

Anselmo de Oliveira Santos, do 
Solposto, declara que, tendo-lhe desa= 

parecido um relógio supôs que o res- 

ponsável fôsse Aventino Pereira, da 
Quiuta do Picade; mas, porque o re 
lógio já apareceu e o declarante ese 

tá convencido de que o mesmo Aven- 

tino nada teve com o caso tanto 

mais que se trata de pessoa absolu- 

tamente séria e honrada, quer fazer 

público que foi inteiramente iufuo- 

dada a sua suposição, 

Aveiro, 23 de Fevereiro de 1948,     a) ANSELMO D'OLIVEIRA SANTO 

  
  

  

PeTAE US E REP CO E EO CR 

MÓVEIS 
Casa Leitão 

Mobílias completas e avalso, em madeiras nacionais 6 estrangeiras 

Espelhos - Oleados - Tapetes -- Carpetes -- Quadros -- Molduras 
Colchoaria e móveis de ferro 

Louças de esmalte e alumínio 

Rua Tenente Rezende, 24 (Telef. 182) — AVEIRO 

(Próximo à Praça do Peixe) 

  

| 

| Agradecimento 

* PRODUTOR Nº 783 ', baixo 

Aceita ofertas para a compra 

ADUBOS 
postos à base de carangueijo. 

CASA AGRICO 

  

preço do mercado. 

do pequeno lote em existência. 
  

Sulfato de amónio, nitrato de sódio, fosfato Tomaz, 
cloreto de potassa, farinha de peixe e adubos com- 

—————— 

Façam as vossas consultas por escrito ou pessoalmente à 

LA AVEIRENSE 
Rua de 5 de Outubro, 26 — AVEIRO 

  

  
  

NECROLOGIA 
Com perto de 70 anos tfinou-se, 

na segunda-feirs, o sr. Sebastião Ma- 

ria Ferreira do Vale, 

gado da Delegação de Saúde, 

Muito correcto e atencioso para 

toda a gente, deixou viuva e alguns 

filhos, era sôgro dos srs, Joaquim Ma- 
cêdo Vieira e Júlio Ferreira Leite e « 
seu cadáver foi, no dia seguinte, se- 

pultatado no cemitério sul. 

Aos doridos, os nossos sentimentos, 

  

  

  
Em Alquerubim também deixou de 

existir, a semana passada, com 77 
anos, a sr? D. Maria Lopes de Melo, 
veneranda mãe da srº* D. Ilda de 
Melo Moreira, da Casa Moreira, des- 

ta cidade. 
A toda a família, o nosso cartão 

de condolências. 

    

A familia de D. Maria Clementina 

' Monteiro Rebocho vem, por este meio, 

patentear o seu profundo reconheci 

mento a todas as pessoas que a tém 

acompanhado nos dias dolorosos que 

tem vivido últimamente ou, por qual 

quer forma, lhe manifestaram o seu 

pesar pela grande perda que sofreu 

e pede desculpa de qualquer falta 
que involuntâriamente tenha cometido, 

antigo empre: || 

Horário dos combóios 

Partltias para o norte] Partidas para 0 gul 

0,24 (correio) 
7,43 (tram.) 
9,19 (rápido) * 

11,13 (tram.) 
12,18 (correio) 
15,41 (tram.) 
19,28 (rápido) 
21,54 (mixto) 
Do Porto chegam 

tram, ás 19 10e21,07 
que não seguem, 

  

  
  

5,27 (correio) 
5,55 (tram.) 
6,54 (mixto) 
8,05 (tram,) 

12,56 (rápido) 
13,06 (tram.) 
17,24 (tram,) 
19,25 (correio) 
20,39 (tram.) 

22,59 (rápido) *   
  

(1) Só se efectuam ás terças, quintas- 
-feiros e sábados, 

Linha do Vale do Vouga 

  

PARTIDAS | CHEGADAS 

7,55 731 
15,15 11 
17,38 19,12 
20 23 
  

  

resta & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Agentes da SHELL 

Rua Eça de Queirós 
AVEIRO   

  
  

) DEMOCRATA 
devido ao escol de 
assinantes que pos- 
sue, à Sila CXpansão 
e ao interesse com 

que é recebido fodas as semanas pelos seus numerosos 
leitores, chama-lhes a atenção para os anuncios que 
pública e fazem parte integrante do valor adquirido 
como jornal dos mais preferidos no nosso meio é adja- 
cências. 
  
  

Automóvel «Sinca 5» 
Vende-se em estado de novo, 

muito boa mecânica, com 8 
mil Km. 

Ver e tratar na Garagem 
Avenida—AVEIRO 

Marinha de sal 

Vende-se parte, de explêudida praia, 
situada na Gafanha, 

Nesta Redacção se informa, 

  

Empregado para balcão 

  
  

  Rua Jost Esvevão nt23   
  

AS ESPECIESEPARA 2oas SR MELHORES QUALIDADES 

TODOS Os MENTE COM E DETODASAS 

PREÇOS AVIAMENTO rivoRasolde TODAS AS RECEITAS MÉDICAS DIO PETRIAS 

AVEIRO f 

  

Oferece-se com 17 anos, Aqui se 
= informa. 

Q Gol rara e 
OCULOS DE TODAS LENTES DAS 

TELEFONE N$274   

  

Clínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leitão 

  

   

    

Praça do Comórgio, 11-1.º 
AOS ARCOS 

Teicione 114 

Cônsultas das 16 às 19 horas 

  

Vende-se 

fogão eléctrico com 2 bocas, estufa 
e forno, completamente novo (custo 

4.700$00); irrsdiador inglês (custo 
800$00); malas de canfora (custo 
1.200$00) e chá chinês a 115$00 
105$00 e 95$00. 

Nesta Redacção se informa. 

  

Às carpintarias 8 marcenarias 
No vosso próprio interesse não 

comprem contraplacados de madeira 

de pinho ou quaisquer outros sem 
consultarem os preços da firma 

ROFHA & PEREIRA 

* BONSUCESSO (AVEIRO — Tel, 250 

  

 



E 

  

  

  

Aos criadores de gala e fábricas de rações 
FLEISCHMANN'S 

O lavrador experiente e cuidadoso sabe que é no in- 
verno-mais que em qualquer outra estação do 
ano que o gado, sobretudo quando estabulado, pre- 

cisa ter uma alimentação mais do que nunca vigiada, 

FLEISCHMANN'S 

E um produto americano que em Portugal é apresen- 
tado nos tipos 9F e 22F possuindo respectiva- 

mente 9.000 a 18.000 unidades de vitamina D. por grama. 

   
    

            

    

    
   

   

 

 

  

FLEISCHMANN'S 

Que vem sendo incorporado nas «Rações da Nacional» 
2 pela €. I. P. C., garante: 

Maior aumento de peso—Melhor resistência durante 
a gestação-—Maior fertilidade e ausencia de raquitismo 
nas crias. 

Pedidos e informações: 

Representações Joaquim Martins, L.da 

Rossio, 45-4º — LISBOA — Telef. 22207 

EE SELADO SS SS AS 

e mo É A RE o rm A 

MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS— Em Aveiro. todas as sextas-feiras, no Hospitul da Mise- 
ricórdia, das 13 às 15,80 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua da Sofia, 23, das 10,30 horas em diante. 

  

  

  

  

  

Clectro - Aveirense 
(PAFER) 

Estrada Nova do Canal— AVEIRO 

Fabrico o reparações de material electrico 

Forros electricos de engomar 

NIQUELAGEM 
  

  
  

Os melhores espumantes naturais são os do 

dAdarreccao 
DOENÇAS DOB OLHOS 

MÉDICOS 
ABÍLIO JUSTIÇA 
Especialisado pela Faculdade de Medicina de Paris 

LEOVERILDO DOS SANTOS ALBUQUERQUE 
Médico Oftalmologista dos Hospitais da Universidade de Coimbra 

Consultas das 10,5 às 13 R. Visconde da Luz, 8-2.º | 
e das 14,5 às 17 Telefone n.º 3629 

E ESSO ESET 

  

  

COIMBRA 
  

  

O DEMOCRATA 

M. VELHO 

ARMAS E MUNIÇÕES 
FERRAGENS 

Rua Comb. da G. Guerra, 64 

TELEFONE 241 

AVEIRO 

  

  

  

Só im com algum capital que 
OCIo queira gerir e desenvol- 

ver um escritório de consignações e 

representações já montado, aceita-se, 

Falar na Rua da Fâbrica, 4 r/c, 

das 18 às 20 horas. 
  

Marinhas 
Vende-se de óptima praia, num 

dos melhores locais da ria, 

a esta Redacção, onde se dão infor- 

mações. 

[ Aluga-se a da Rua José 
asa Rabumba, n,º* 47 “e 49, 

com frente para a de S. António, 

Dirigir a A .Vicente Ferreira (Telef. 
72 ou 266). 

ENGENHO DE TIRAR ÁGUA 
E MOINHO DE VENTO 

vendem-se em bom estado, Dirigir à 
viuva de João de Oliveira Neves, nas 

Leirinhas (Aradas). 

Dirigir ; 

Aos anunciantes de “O Democrata, 
A quem tiver de anunciar nas colunas deste jornal roga-se a fineza 

de enviar à Redacção os respectivos originais, o mais tardar até ao meio 

dia de quinta feira, a-fim-de evitar atrazos na sua confecção, visto ter 
horas certas de entrar na mdquina e de ser enviado, depois de impresso 

para o correio, 

Atenção, pois, srs. anunciantes 

  
  

VEM A AVEIRO? 
Não deixe de visitar as novas instalações da 

SAPATARIA E TAMANCARIA OSÓRIO, 
na Avenida Dr. Lourenço Peixinho, onde 
encontrará o melhor sortido de calçado 
para homem, senhora e creança que satis- 

fará as suas exigências. 
Fica situada junto ao novo Teatro e tem por 

lema bem servir a sua clientela. 
na 

  

  

  

  

dorto 

Rainha Santa 
Da antiga casa RODRIGUES PINHO 

Registado sob A" venda em tóda 
o n.º 24,840 a parte 

  

  
  

Serralheiro 
com carta de condução de au- 
tomóveis ligeiros 

precisa-se. 

Informa-se na Travessa de 
S. Roque, 36—- AVEIRO. 

Casa, vende-se 
a da Rua José Rabumba n.º 33, In- 
forma Angelo Abranches Lemos, Rua 

Mendes Leite — AVEIRO. 

«Hill ea» 

VENDE-SE de 10 H, P. em per- 
feito estado, tanto de funcionamento 

como de conservação, bem tratado 

por dono cuidadoso. 

Dirigir a C. Tavares, Avenida Dr, 

L. Peixinho, 73-—AVEIRO, 

Lanifícios 
Precisa-se agente para vendas a 

prestações directamente ao público, 

Exige-se fiador. Boa comissão, 

Respesta a Aníbal Mendes Pache- 

co—VIANA DO CASTELO, 

Aluga-se na Rua de Ílha- 
Casa vo, em frente à Polícia 
de Trânsito. Tem 6 divisões e quar- 
to de banho com água canalisada. 

Gamionete de aluguer 
para qualquer parte do país, de 
8400 quilos de carga, a preços mó- 
diços. Trata Ilídio Pires, da Ponte da 

Rata, e informa a firma Bruno da 

Rocha & C.º, de Aveiro, (Tel, 150).| 

  

  

  

hos nossos assinantes de fóra do continente 
De novo nos dirigimos a todos quantos recebem o De- 

mocrata e se acham atrazados no pagamento. Aos da Afri- 
ca Oriental e Ocidental, aos da Guiné, aos da 
América do Norte, aos do Brasil e de outros pontos 
onde não há possibilidade de fazer cobrança pelo correio, 
que é a forma usada de há muito pela sua administração. 
Insistimos, pois, no pedido para que não deixem de vir ao 
nosso encontro nesta hora difícil a que a ultima guerra nos 
oenduziu. 

A imprensa da província agoniza, sobrecarregada com 
encargos que suporta para se sustentar e são contos e con- 
tos por ano. E” justo, portanto, que os assinantes de longe 
atendam este S. O. S. aflitivo e venham também, em nosso 
auxílio visto não podermos viver do ar nem doutra maneira 
equivalente, como é fácil de compreender. Já a circunstância 
de termos aos ombros o encargo de darmos todas as sema- 
nas o jornal é um peso que ninguém sabe avaliar o que re- 
presenta, principalmente na época actual. Só por o muito 
amor e dedicação a esta terra—à nossa querida terra, à nos- 
sa Aveiro—podem crer—é que ainda o suportamos, sem 
esmorecimentos, sem dar o braço a torcer. Precisamos, no 
entanto, que não nos dificultem o caminho daqueles que o 
devem fazer, de modo a segui-lo com aprumo, dignidade e 
aquela independencia que tanto nos tem caracterisado e de 
que não desejamos abdicar enquanto o Democrata fôr... 
o Democrata. 

Estrumes 

do Regimento de Cavalaria 5, vende 

qualquer quantidade aos melhores 

preços o arrematante Abel Gonçalves, 
— ESGUEIRA. 

Carroça com arreios 
Vende-se. Dirigir a Pascoal & Fi- 

thos, Rua Cândido dos Reis — AVEIRO 

    

Mercearia e vinhos 
com casa de habitação e quintal 

trespassa-se, na Estrada de S, Ber- 
nardo, Dirigir a Manuel Vieira, na 

mesma. 

Reformados da P.S. P. 
Oferecem os seus serviços compa- 

tíveis com as suas aptidões. Aqui se 
informa. 

    

Limpeza de roupas 
Quem desejar limpar os seus fatos 

a sêco com perfeição dirija-se a Ma- 

ria da Glória Ferreira, Rua de S, 
Martinho, Vivenda Pax— AVEIRO. 

Rádio “Philips 
Vende-se muito bom por motivo 

de retirada do seu possuidor, 

  

    

  Desa, 

Raquitismo : incompleto 
desenvolvimento do organismo. 

BRaqnitismo : deformação 
ossea e nutrição insuficiente. 

Raquitismo : acfinhamento 
da ereança. 

Raquitismo : enfraqueci- 
mento cas faculdedes intelectuais 

e do senso moral, 

O RAQUITISMO combate-se com 

ÓELO DE FÍGADO DE BACALHAU 
do arrestão SANTA JOANA 
Este Óle de Fígado de Bacas 

lhau é um produto natural obtido l 
por métodos científicos que lhes 
asseguram a presença de Vitami- 
nas 4 e D na mais elevada con- 
centração indispensáveis ao CRES- 

VILA NOVA DE GAIA — (PORTO) 

CIMENTO e à formação do sis- 
tema OSSEO, 

| y 

A, 

DEPOSITÁRIA EXCLUSIVA 

Sarmácia Morais Calado—hNveiro—T elef. 149 

  

  

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua do Americano—Telef. 179 
  
  

  

Batata de semente 
Das melhores e mais puras variedades e certificada e 

garantida pelos Serviços do Ministerio da Economia Í 
vende-se ao melhor preço do mercado, da varie- 
dade Arran-Baner, Upo-To-Date, Eligenhe- 

mer,Vintze o Ajma. , 

Pedidos à CASA DA LAVOURA à Rua Aires Barbosa, 95 
(Passo Nível de S. Bernario)— A VEIRO 
— Vendas a pronto e a praso de 3 meses — 

  

  
  EE =—— 

“ FRumbaken,, 
é a super-bobine de iguição isola- 

da a úleo para automóveis, 
Representantes no distrito de Aveiro. 

RODOLFO DE ALBUQUERQUE, L.DA 

Oliveira de Azemeis 

grafiafentral, 
HENRIQUE RAMOS 

  

«O Democrata » 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

Portugal (Ano) 30800 

Semestre . 15800 

Colónias (Ano) 30800 

Estrangeiro (Ano) 40800 

Número avulso . 860 

ANÚNCIOS 

Mais duma publicação, con- 
        Informa a Camisaria da Meda.   Atenção para a 4.º página trato especial,



O DEMOCRATA 

Frazão & iara, limita Dalanhão, Maia & amas, [Manuel Dais & Ipmãos. 6.º 

Por abas de 13 do cor- 
rente mês, lavrada nas notas 
do notário desta comarca, Dr. 
Inocêncio Fernandes Rangel, 
foi constituida entre Miguel da 
Silva Oliveira, morador na ci- 
dade do Porto, e Fernando 
Leandro de Medeiros Frazão, 
morador nesta cidade, uma 
sociedade c ;mercial por cotas, 
de responsabilidade limitada, 
a qual se há-de reger e gerir 
pelas condições e clausulas 
constantes dos artigos seguin- 
tes: 

1,0 

A sociedade adopta a firma 
Frazão & Oliveira, Limitada, e fica 
com a sua séde em Aveiro. 

os 

O seu objecto 6 o comércio 
de bicicletas, motos, automó- 
veis, acessórios, representações 
e qualquer outro comércio ou 
indústria que a suciedade re- 
solva explorar. 

3º 

A sua duração é por tempo 
indeterminado e terá o seu 
início no dia cinco de Abril do 
corrente ano. 

40 

O capital social é de escu- 
dos 60.000800, já inteiramente 
realizado e dividido em duas 
cotas iguais de 30.000800, per- 
tencendo uma a cada sócio. 

b.e 

No caso de cedência de cota 
a estranhos, o outro sócio tem ' 
o direito de preferência. 

6.º 

Ambos os sócios são geren- 
tes com dispensa de caução, 
mas o" sócio Frazão é quem 
estará à testa do estabeleci- 
mento da sociedade, sendo es- 
ta representada em juizo e fo- 
ro dele, activa e passivamente 
por qualquer dos sócios. 

78 

Para obrigar a sociedade, ou 
para que esta fique com di- 
reitos, basta a assinatura du 
qualquer dos sócios, não po- 
dendo, no entanto usarem da 
firma em letras de favor, abo- 
nações ou quaisquer outros 
documentus que envolvam res- 
ponsabilidade para a socieda- 
de e que a esta sejam estra- 
nhos. 

o 

No. caso de morte ou inter- 
dição de algum dos sócios, a 
sociedade não se dissolverá, 
devendo os herdeiros do fale- 
cido indicar de entre eles um 
que os represente na socieda- 
de; e no caso de interdição, o 
interdicto será representado 
pelo seu representante legal. 

Parágrafo único—Se os her- 
deiros. do falecido ou repre- 
sentante do interdicto não qui- 
zerem continuar na socisdade, 
o outro sócio ficará com todo 
o activo e passivo social, dan- 
do áqueles o que se verificar 
pertencer-lhes pelo último ba- 
lanço acrescido da respectiva 
parte em quaisquer fundos e 
suprimentos se os houver. A 
liquidação será feita e paga 
no prazo de dois anos, em 
prestações iguais e semestrais 
e garantidas por letras aceites, 
com: fiador idóneo. 

Bi 

Os lucros líquidos, deduzida 
a percentagem de cinco por 
cento para. fundo de reserva, 
serão divididos pelos sócios na 
proporção das suas cotas, bem 
como na mesma proporção 
serão suportados os prejuizos 
se os houver. 

10.º 

Em todo o omisso regularão 
as disposições legais aplicá- 
veis. 

Aveiro, 23 de Fevereiro de 
1948. 

O ajudante da Secretaria Notarial, 

José Robalo Lisboa Júnior   

ama () sem 

Por escritura de 30 de Ja- 
neiro de 1948, lavrada nas no-| ipa gi dp fio 

a as do notário desta co- tas do notário desta cidade dr. 

- ALTERAÇÃO DO PACTO SOCIAL 
Por escritura lavrada hoje 

Adelino Augusto Simão da Fon- | marca e cidade, Dr. Inocêncio 
seca Leal, foi constituida uma 
sociedade por cotas de res- 
ponsabilidade limitada entre os 
srs. Manuel da Maia Gafanhão, 
Armando de Oliveira Gomes e 
Francisco da Maia Gafanhão 
nos termos constantes dos se 
guintes artigos : 

As 

A sociedade adopta, para 
todos os seus actos e contrac- 
tos, a firma Gafanhão, Maia & 
Gomes, Limitada, tem a sua séde 
no lugar da Quintã, da fregue- 
sia e concelho de Vagos e a 
sua duração é por tempo in- 
determinado. 

2º 

O seu objecto é o exercício 
da indústria de moagem de 
cereais e qualquer outro ramo 
de indústria ou comércio que 
os sócios resolvam explorar. 

3» 

O capital social é de escu- 
dos 76.500800 em dinheiro já 
inteiramente realizado, sendo 
a cota de cada um dos sócios 
Manuel da Maia Gafanhão e de 
Armando de Oliveira Gomes, 
da quantia de 21.000800 e a 
cota do sócio Francisco da 
Maia Gafanhão é de 34.500800. 

4,0 

A cessão de ceta no todo 
ou em parte, é entre os sócios 
livremente consentida, mas a 
cessão a estranhos só poderá 
efectuar-se com o consenti- 
mento expresso dos outros 
sócios. 

Pardgrafo único—No caso de 
cessão a estranhos terão os 
sócios o direito de preferencia, 
e se mais do que um preferir 
será ela adjudicada ao sócio 
que mais der. 

pe 

A administração e gerência 
de todos os negócios da so- 
ciedade e a sua representação 
em juizo e fora dele, activa e 
passivamonte, serão exercidos : 
por todos os sócios, que desde 
já ficam nomeados gerentes 
com dispensa de caução. 

6.º 

Aos gerentes é expressa- 
mente proíbido usar da firma 
social em actos é contractos 
que não digam respeito aos 
negócios da . sociedade, tais 
como ubonações, fianças, le- 
tras de favor e outros seme- 
lhantes, sob pona de o infrac- 
tor ser responsável para com 
a sociedade . pelos prejuizos 
que lhe causar com esse uso. 

Ms 

Anualmente será dado um 
balanço, com data de 31 de 
Dezembro, devendo os lucros 
apurados, depois de deduzidos 
b “, para o fundo de reserva 
legal, ser divididos em partes 
iguais, do mesmo modo sendo 
divididos os prejuizos se os 
houver. 

8o 

No caso de morte ou inter- 
dição de algum dos sócios, a 
sociedade continuará com os 
seus herdeiaos ou represen- 
tantes, os quais escolherão de 
entre si um que os represente 
a todos. 

9.º 

No caso de venda dos ha- 
veres sociais, para efeitos de 
liquidação e consequente dis- 
solução da sociedade, o total 
do que fôr liquidado será di- 
vidido entre os sócios na pro- 
porção das suas cotas. 

10.º 

Esta sociedade data de hoje 
o seu começo. 

DES 

Em todo o omisso regularão 
as disposições da lei de onze 

  

Ferndndes Rangel, foi alterada 
a parte social da firma Manuel 
Pais & Irmão, L.da, sociedade por 
cotas de responsabilidade limi- 
tada com séde nesta cidade, 
constituida por escritura lavra- 
da em 28 de Maio de 1940 nas 
notas do notário desta cidade 
Dr. Adelino Augasto Simão da 
Fonseca Leal, e modificados 
os art's 5.º, 7.º e 9.º e acres- 
tado um destes artigos, pela 
forma seguinte: 

O artigo 5.º foi substituido 
por outro com a seguinte re- 
dacção: 

Artigo 5.º 

A gerência e administração 
da sociedade ficam a cargo do 
sócio Manuel Ferreira Leite 
Pais e dos demais sócios que 
forem designados em assem- 
bleia geral, sendo os gerentes 
dispensados de caução e tendo 
a remuneração que lhes fôr 
fixada em acta. 

$ único —No entanto, em to 
dos os actos ou documentos 
que importem responsabilida- 
de, a sociedade só ficará obri- 
gada com a intervenção ou 
assinatnra do sócio Manuel 
Ferreira Leite Pais, que na 
sua ausência poderá delegar, 
por escrito, seus poderes e 
atribuições a outro sócio. 

O artigo 7.º passa a ter a se- 
guinte redacção : 

Artigo 7.º 

Anualmente será dado ba-)! 
lanço com a data de 31 de 
Dezembro, devendo us lucros|! 
líquidos nele apurados, depois 
de deduzidas as importâncias 
para fundo de reserva legal e 
para outros fundos ou fins 
deliberados em assembleia ge- 
ral da sociedade, ser divididos 
pelos sócios na proporção das 
suas cotas, termos em que se- 
rão suportados os prejuizos se 
os houver. 

O artigo 9.º passa a ser o 
artigo 10,º, sendo criado um 
novo artigo nono que terá a 
seguinte redacção: 

Artigo 9.º 

A sociedade tem a faculda- 
de de amortizar as cotas se- 
guintes : 

1.º—Quando o sócio não pre- |] 
tenda continuar na sociedade; 

— Quando a sua cota fôr 
arrestada, penhorada ou por 
qualquer forma sujeito a arre- 
matação, licitação ou adjudi- 
cação em que provem intervir 
estranhos; 

—Quando o sócio reque- 
rer imposição de sêlos ou ar- 
rolamento de bens imóveis, 

$ único. — Nestes casos a amgr- 
tização far seá pelo valor da 
cota, verificado em balanço 
especial dado para esse fim, 
sem levar em conta a parte 
da cota no fundo de reserva 
legal ou outros existentes. 

Aveiro, 25 de Fevereiro de 
1948. 

O Ajudante da Secretaria Notarial, 

José Robalo Lisboa Júnior 

Es
se
 

a 

Médico especialista pela 

  

  

E 

e. Jeremias Marques Tavares da Silva 
Assistente da Faculdade de Medicina e externo dos Hos- 

pitais civis de Lisboa 

Consultas, tratamentos e operações 

OS ao» 

Consultas nesta cidade às quintas-felras & domingos, das 14 às IT h, 
nGOTA DELEITE 

RUA DE JOSÉ ESTÊVÃO — AVEIRO 

e 

Doenças dos Ouvidos, Nariz e Garganta 
Clínica e Cirurgia 

| Pelos médicos da Clínica de Otorrino-laringologia de Lisboa 

Dr. Alonso de Barros Miranda Simão 
Universidade de Lisboa 

  
  

  

RAIOS X 

Dr. Guedes Pinto e Dr. António Peixinho 
Radiodiagnóstico —-Radiografias ao domicílio 

CONSULTAS DAS 14 ÁS. 17 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 19; 

  

  
  

      

  

   

  

     

Fernando Neto 
Médico 

CONSULTÓRIO 
Rua Marques Gomes, 20 

RAIOS X 

Consultas: 

Das 11 às 13 e das 16 às 18 h, 

Residência 

RUA DIREITA, 58 —TELEF, 358 

“ RIDE 20 SE ST SU 27 

Doenças dos olhos 
Operações 

Artur ;S. Dias 
MÉDICO 

Consultas todos os dias úteis 
das I0 às |7 horas 

PRAÇA Dr. MELO FREITAS 

Telefone 255 
AVEIRO 

eras 

  

  

| CASA da BEIRA 
<a 

  

Abriu ao público, tendo à venda 

em garrafas e avulso (míni- 

mo 5 litros) o delícioso vinho do 

Poço do Canto 

ou seja o delicioso vinho de mesa 

da região da Beira-Alta. Pro- 

var é preferi-lo. 

Visitem, pois, esta casa na 

B. 0, da Grande Guerra, 121—AVEIRO 
Sa 

Representante: 

Acácio Aurélio Amado 

  

nm 
renos para construção 
VENDE 

André de Mira Correia 
Construtor civil Diplomado 

Rua Cândido dos Reis, 78 

AVEIRO 
EXECUTA: 

Projectos — Edificações 

Empreitadas gerais e parciais 
ue 

i Plantas e levantamentos topográficos 
de ESSLRARA Ce SD CCT ao SE pa a 

    

  

    

    

  

  
  

TR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas « 

sextas-feiras — dos 16 às 18 horas] 

a 
PRAÇÁÃ DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

ED Ma A 

   
Dr. Armando Seabra 
Ouvidos — Nariz — Garganta      

  

  

Consultas: das 10 às 12 
e das 16 às 18 horas. 

AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 
Aveiro 

             

  

  
  

Projectos de construções civis — Aguas — Esgotos 
Cimento armado — Estruturas metálicas — Levantamentos 

Falar com o Tecnico de Engenharia 

Manusl Duarte Ramos 

RUA AIRES BARBOSA, 47 — AVEIRO 
ou no Café Arcada, das 14 às 15 h. 

em 

  
  

de Abrilide mil novecentos e 
un e demais legislação apli- 
cável. 

Secretaria Notarial de Avei- 
ro, 5 de Fevereiro de 1948. 

O notário, 

a) Adelino Augusto Simão da Fon 
seca Leal 

Parteira diplomada 

PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA — Telefone. 3.130 

António Alla 
Engenheiro civil 

Rua Almirante Reis, 152 — AVEIRO 
Rua Nove, n.º 477 (Tel. 405) —ESPINHO 

  

    Casa na Barra 
Vende-se acabada de construir, com 

garage, na estrada da Costa Nova, 
Informa Domingos Pinto dos Reis, 

na Barra. 

"Verrenos 
Vendem-se: um na Rua de Asnelas, 

com 3.000 metros e com 33 de fren- 
te e outro na Estrada Nova com 
2.000 metros e com 80 de frente, 
Quem pretender dirija-se a Manuel 

Alves Dias, Rua Viana do Castelo— 
AVEIRO, 

Prédio 
Aluga-se casa alta, próximo do Ca- 

nal de S. Roque. Tem cave, currais, 

quintal com cêrca de 700”?, poço 
com água, etc. Informações na Vila 

  

  
Cravo—VERDEMILHO . 

Propriedades 
Vendem-se duas, sendo uma na 

Quiata do Gato com casa para habi- 
tação e cêrca de 7,200"? de terreno 
anexo, outra no sítio denominado 

Freitas, perto dos areaís de Esgueira 

(Caião) com cêrca de 2.400") de 
terreno, 

Tratar com Salvador Rodrigues, na 
Preza, 

Casa, vende-se 
a da Rua de S, Sebastião n.º 50 e 
52, tendo 11 divisões e quintal, In- 
forma a Rua Eça de Queiroz, 39— 
AVEIRO, , 

    

Terra lavradia 
Vende-se, em Vilar, de 3 alquei- 

res de semeadura, aproximadamente, 

Nesta Redacção se informa, 
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